ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 19 de abril de 2020

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Fale de algo que alegrou seu coração neste dia.

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 104.10-31
Orações e cânticos de adoração e louvor

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: Mateus 13.44-46
Tema: Garimpeiros dos tesouros de Deus
Comentário: Talvez ao nosso olhar estejamos passando por dias difíceis, entretanto, a História da humanidade revela que a vida nem sempre foi fácil. As últimas décadas, especialmente aqui no Brasil, foram tranquilas e melhoraram substancialmente as nossas condições de vida. Mesmo assim, isso não nos tem deixado mais felizes e nem tem produzido crentes melhores. Na verdade, nada tem valor, nem a nossa piedade, se não estivermos contentes (1 Tm. 6.6). Apesar das dificuldades inevitáveis da vida, o mundo está repleto de pequenos tesouros e, enquanto durar a Terra, haverá sempre uma infinidade de belezas que poderão encher nosso coração de alegria (Gn.8.22, Sl. 104.24). Toda a criação está posta diante de nós, mas por que às vezes somos tão cegos? Há alguns princípios que podem nos ajudar, assim como esses personagens das parábolas que lemos, garimpeiros dos tesouros de Deus: 1º) Precisamos entender que o movimento da vida é para frente - Pv.4.25-27: Aconteça o que acontecer, precisamos prosseguir. Assim como aqueles dois homens que procuravam tesouros, a nossa vida precisa ter foco. Precisamos saber aquilo que estamos procurando e nos mover em sua direção, sem retrocessos, sem desvios, pois não podemos andar em duas direções ao mesmo tempo. (Pv. 17.24, Fp. 4.13-16, Lc. 9.62); 2º) Precisamos manter os olhos e o coração abertos para as oportunidades - Atos 14. 8-10:  Paralítico desde o nascimento, aquele homem já poderia ter perdido a esperança, entretanto ainda havia nele uma fé suficiente para ser curado. Quem desiste, não verá a oportunidade do milagre. Esteja atento, pois a vida é repleta de belezas; os depósitos de Deus estão repletos de milagres, mas você precisa estar receptivo. Somente percebem a beleza de um dia de sol, aqueles que decidem abrir portas e janelas; 3º) Precisamos aprender a praticar o desapego – 1 Co. 7.29-31: O desapego não significa desprezar aquilo que Deus nos dá; não significa a displicência, a indiferença. Ao contrário, o desapego nos levará a valorizar ao máximo as bençãos que Deus nos concede dia a dia, exatamente por entendermos que aqui neste mundo, nada será para sempre. Aqueles dois homens adquiriram e cuidaram das suas riquezas, até chegar ao ponto de poder abrir mão delas em troca daquilo que tanto buscavam. Porém, se eles fossem apegados demais, sua visão seria mesquinha e talvez, desejando ficar com tudo, tudo perderiam. É finalmente, o desapego, que irá nos preparar para lançar mão do grande tesouro (2 Tm. 4.6-8). 

QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Como está sua relação com o passado? Você está livre para prosseguir sem olhar para trás?
2º)Como está sua receptividade aos tesouros que podem estar diante dos seus olhos a cada dia? 
3º) Você compreendeu o que significa o desapego? Você o tem praticado? 
4º) Qual foi a principal lição que você aprendeu nesta mensagem? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO: Nós precisamos resgatar a essência do Evangelho, que é a simplicidade; que é o convite para sermos simplesmente como crianças (Mt. 18.3).  Não precisamos nos agitar tanto, correr tanto, nos encher com tantas atividades. Temos que dizer não a essa espiritualidade frenética, porque quando a essência do reino estiver em nosso coração, ela irá naturalmente transbordar, como uma cidade construída sobre um monte (Mt. 5.14). 

V – ENCERRAMENTO: Orar pela Igreja, pela cidade, pelo país, pelo mundo, pela proteção de Deus sobre nossas casas, pelos enfermos, pelos enlutados, pelos necessitados materialmente, pelas pessoas tristes e por aqueles que estão em depressão. Que venha a alegria do Senhor!  
